
Aos vinte e cinco dias do mês de julho do ano de dois mil e dezoito, às quatorze horas,

reuniram-se na Sala dos Conselhos Superiores as/os seguintes professoras/es: Aparecido

Ribeiro de Andrade; Ernesto M. Giusti; Evandro Oliveira Brito; Márcio André Martins;

Maria Paula Costa; Marlon Soares; Ricardo Yoshimitsu Miyahara e Wanda Terezinha

Pacheco  dos  Santos.  Justificaram  ausência  por  e-mail  as  professoras  Ana  Lúcia

Crisostimo;  Michelle  Fernandes  Lima;  Marcia  Cebulski;  Ana Maria  Rufino  Gillies;

Patricia  Carla  Glani  de  Lima;  Tatiana  GabrielaMaretti  Bonadio.  As/os  seguintes

professoras/es participaram por vídeo conferência no Campus de Irati: Danilo Ferreira

da Fonseca; Leonilda Procailo; Maria Angélica Binotto, Izabel Passos Bonete e Lucas

Antoszczyszyn.  A  reunião  presidida  pela  Profª.  Drª.  Maria  Paula  Costa,  do

Departamento de História do campus Santa Cruz, teve por sua voz o anúncio da pauta

de  temas  a  serem tratados  na  circunstância:  a  aprovação  da  ata  referente  à  última

reunião do fórum, no dia quatorze de junho de dois mil e dezoito; Divulgação do projeto

com professoras/es de estudantes ingressantes no Programa Entre docentes; Discussão e

definição  de  pautas  temáticas  para  as  próximas  reuniões  do  Fórum.  Isso  posto,  a

primeira pauta, sobre a ata referente à última reunião, teve sua aprovação por todas/os

as/os presentes sem alterações. A professora Maria Paula encaminhou a pauta seguinte

sobre  o  Projeto  Entre  docentes  para  a  explanação  da  professora  Wanda,  do

Departamento  de  Geografia  do  campus  Irati  às/aos  presentes.  Wanda  se  apresentou

como integrante da coordenação do programa e informou que desde julho uma nova

ação do programa vem sendo elaborada. Essa ação diz respeito à reunião e trabalho com

professoras/es dos primeiros anos de graduação dos cursos da Universidade Estadual do

Centro-Oeste  do  Paraná.  O  convite  foi  realizado  por  e-mail,  porém,  poucas/os

professoras/es  participaram da reunião.  O primeiro  encontro,  comentou a  professora

Wanda, destinou-se à troca de experiências entre docentes e levantamento de demandas

das/os  mesmas/os.  Visto  a  pouca  adesão  presencial  da  reunião,  a  coordenação  do

programa decidiu pedir por e-mail relatos e demandas de docentes em experiência com

os anos iniciais de graduação, para que, desse levantamento prévio haja o planejamento

de discussão em reunião e, consequentemente, ações referentes às demandas. Algumas

constatações, afirma a professora Wanda, já são possíveis a partir da primeira reunião,

como por exemplo, o maior número de docentes iniciantes em atuação nos primeiros

anos de graduação, logo, a necessidade de acolhimento dessas/es docentes; há também,

a necessidade de preparo desses docentes, em sua maioria iniciantes, para o acolhimento

das/os próprias/os discentes dos anos iniciais; destaca a professora Wanda a essencial



necessidade de preparo das/os docentes para a comunicação de informes sobre projetos

e possibilidades de bolsas para discentes na universidade, o que pode ajudar em outra

grande demanda da universidade,  a evasão de estudantes. Outra importante demanda

notada se refere à saúde mental no contexto acadêmico, visto que há a necessidade de

maior  preparação  de  docentes  para  o  trato  com  tais  questões  em  sala  de  aula.  A

professora Wanda informou que está em constante conversa com uma psiquiatra que

atua na UNICAMP com tais demandas, com objetivo de promover uma capacitação na

UNICENTRO com professoras/es.  Foi  parte  do  diálogo  nesse  primeiro  momento  a

possibilidade de retorno da Feira de Profissões, promovida pela UNICENTRO e que

permitia o diálogo direto entre a universidade e a comunidade,  sobretudo estudantes

secundaristas. Posto tais informes, a professora Wanda apresentou o pedido de apoio aos

NDEs para auxiliar o projeto, sugerido em Irati pela coordenação do programa Entre

docentes. A divulgação do projeto será mais enfático no segundo semestre e com isso, a

professora Wanda pede uma relação maior com os NDEs para a divulgação, encerrando

sua fala. Em seguida, a professora Maria Paula comentou sobre a necessidade percebida

em sua  experiência  docente  na  maior  atenção para  a  prática  de  aula  com discentes

iniciantes.  No  entanto,  apresentou  uma  dúvida  sobre  como  lidar  com o  projeto  na

realidade dos departamentos que muitas vezes se caracterizam com grande fluxo de

docentes. A professora Wanda respondeu que o projeto visa preparar e dar apoio para

docentes  em prática  nos  primeiros  anos.  O professor  Evandro,  do Departamento  de

Filosofia, também apresentou uma dúvida. Sua visão é sobre haver uma discrepância

entre a proposta do projeto e a realidade dos cursos, ou seja, os problemas impostos

pelos anos iniciais atingem um nível maior que o projeto parece atender, já que, muitas

vezes, docentes com maior tempo no departamento parecem ter maior dificuldade de

relação com os anos iniciais que docentes iniciantes. A professora Wanda ressaltou que

o projeto não se restringe a docentes iniciantes, apenas constatou que a maioria dos

atuantes  nos  anos  iniciais  são  iniciantes.  O professor  Marlon,  do  Departamento  de

Matemática  do  campus  Santa  Cruz,  fez  uma  observação  sobre  a  dificuldade  de

estudantes por falta de pré-requisitos para a graduação adentrada. Marlon comentou que

sabe não ser o papel do projeto em questão dar conta dessas questões, mas entende ser

fundamental a questão referente aos testes seletivos de acesso à graduação, afinal, os

vestibulares estão selecionando os aptos para seus determinados cursos? O professor

Aparecido,  do Departamento de Geografia  do campus Cedeteg ainda complementou

essa questão concordando que os estudantes têm vindo para os cursos sem requisitos,



mas que o problema se torna maior quando se percebe que os ingressantes estão sendo

selecionados por programas seletivos sem o controle da universidade, como o SISU,

PAC  e  ENEM.  Por  conta  desses  atenuantes,  o  professor  Aparecido  sugeriu  que

elementos  do  fórum  participem  ativamente  de  outras  instâncias  que  tratem  dessas

problemáticas. A professora Wanda retomou a palavra para apontar a necessidade de

discussão a respeito das problemáticas postas, e que o projeto pode trabalhar tanto com

docentes que atuam nos anos iniciais como com discentes dos anos iniciais. Ressaltou

ela ainda, que é possível pensar em ações específicas para as demandas, contanto que

haja  tal  diálogo.  A professora  Maria  Paula,  mais  uma  vez  na  palavra,  pondera  a

necessidade de lidar com estudantes que entram em determinados cursos pela facilidade

de acesso, e que, no caso do curso de história, é perceptível o interesse em atuar como

professoras/es, mas com referenciais do ensino regular, que acabam por vezes entrando

em choque com as propostas no ensino superior, já que se forma no ensino básico com

uma perspectiva de ensino e encontra outra perspectiva na universidade. A professora

comentou  que  esse  choque  parece  ser  definidor  para  a  concepção  e  rendimento  de

estudantes  e  que,  por  isso,  haveria  a  necessidade  de  refletir  profundamente  uma

passagem menos descompensatória do ensino básico para o ensino superior, que parte

do conhecimento do professor de seus estudantes, seus interesses e demandas, para aí

sim,  conseguir  elaborar  suas  práticas.  Maria  Paula  considerou  a  presença  de

representantes de NDEs na reunião e pediu a análise de possibilidades de apoio para a

próxima reunião.  O professor Marlon,  como um dos representantes presentes,  pediu

maior detalhamento sobre a função do NDE para o projeto,  pois sua preocupação é

sobre  uma  sobrecarga  que  impedirá  qualquer  ação.  A  professora  Wanda,  então,

comentou que houve a constatação de que a chamada para a reunião não chegou. O

apoio do NDE seria na divulgação e organização das chamadas de docentes, bem como

na forma de trabalhar com esses docentes, já que o NDE é o lócus pedagógico. A função

passaria pela apresentação de temáticas, problemáticas e articulação com docentes. Essa

pauta foi finalizada pela professora Maria Paula com a sugestão de que em reunião de

departamento, o NDE levante a discussão sobre temáticas do projeto. A terceira pauta

tratada na reunião foi sobre definições temáticas para os próximos encontros.  Maria

Paula pediu que os participantes do fórum reflitam sobre temáticas viáveis e que são o

cerne da discussão do fórum, bem como refletir como encaminhar o fórum daqui para

frente. Um possível tema apontado por Maria Paula é sobre a prorrogação da Resolução

02, enviado para o e-mail de todas/os participantes do fórum, assim, a possibilidade de



discutir  esse  documento  e  como  as  licenciaturas  verão  essa  resolução.  O professor

Aparecido comentou que percebe  haver  dois  níveis  de  discussão  para  o fórum, um

primeiro nível em termo institucional da UNICENTRO, e um segundo nível em termos

de determinações de órgãos superiores. Para além desses níveis, o professor comentou

não ver possibilidade de ampliação.  Ressaltou ainda que as demandas devem surgir

dessas escalas de poderes e que um problema a ser discutido para os próximos trinta

dias  deve  ser  a  respeito  da  tabela  de  carga-horária  dos  cursos  da  instituição,  que

apresenta  as  licenciaturas  em  colocações  prejudiciais.  Quais  os  parâmetros  são

utilizados na formulação dessa tabela, já que há cursos com carga-horária sobrando. O

professor aponta que tais cursos com carga-horária sobrando não são das licenciaturas e

que tal tabela não se mostra com clareza de medidores para a distribuição, ou seja, não

responde o porquê dos cursos de licenciaturas estarem com carga-horária excedente.

Aparecido argumenta ser necessário apontar o não contentamento das licenciaturas com

essa distribuição e que é fundamental o fórum de licenciaturas se unir por questões em

comum como essa. O professor Marlon complementou indicando que a distribuição em

questão  pode  responder  sobre  qual  a  importância  que  as  licenciaturas  têm  para  a

instituição. A professora Maria Paula também complementou ao comentar que há duas

questões sobre a carga-horária das licenciaturas, uma sobre os estágios e outra sobre a

licenciatura em geral. O professor Aparecido reiterou que a tabela da forma que está

posta, demonstra a não importância e ingratidão da instituição para com as licenciaturas

e que, portanto, deve responder como seu índice é calculado e por que as licenciaturas

estão  sendo  prejudicadas  em sua  formulação.  O  professor  Márcio,  se  prontificou  a

acompanhar  em  comissões  referentes  o  andamento  da  tabela  e  assim  que  obtiver

maiores informações passará aos demais, visto que, segundo as previsões, até a próxima

reunião do fórum, essa tabela já deve estar fechada. Por fim, a professora Maria Paula

também se prontificou em buscar o processo de tudo que já foi estabelecido sobre carga-

horária de estágio e que fica definido para a próxima reunião, no dia vinte e nove de

agosto como pauta a carga-horária de estágio, carga-horária em geral das licenciaturas e

a resposta dos NDEs sobre o projeto Entre docentes. Nada mais havendo a tratar eu,

Jadson Stevan Souza da Silva,  lavrei  a  presente  ata  que segue assinada por  mim e

demais participantes.  


